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Maternidade Nossa

Senhora de Lourdes

:hegou ao limite do
limite do limite! Não temos

mais condições de trabalhar! Do
início do ano pra cá, seis pedia
tras pediram demissão, o que
associado às licenças médicas,
transferências para outros servi
ços e desvios de função, tornou
a escala impossível de se tra
balhar. Isso sem citar a falta de
materiais. Muitos dos colegas
não suportam mais trabalhar
lá e não têm nem mais forças
para reclamar". Esseé apenas o
trecho do desabafo de um dos
médicos da Maternidade Nossa
Senhora de Lourdes (MNSL),
enviado por e-mail pelo Sindi
cato dos Médicos de Sergipe
(Sindimed), à reportagem do
JORNAL DA CIDADE.

No desabafo, o médico, que
não se identificou, informa
ainda que em todas as noites
de sexta-feira do mês de abril
a escala de plantão está aberta,
pois não há plantonista escala
do para trabalhar. E, em alguns
sábados à noite também não
há plantonista. Isso sem contar
que em muitos horários só há
um plantonista para cobrir a
Unidade de Tratamento Inten

sivo Neonatàl (Utin) e a sala
de parto.

"O que nos deixa totalmente
expostos a processos. Isso me
preocupa porque um dia pode
ser eu que esteja só no plantão
e aí, o que farei? Não podemos
sair da Utin e também não pode
mos deixar um bebê que venha
a nascer sem assistência. Além
do que, como única maternida
de de risco,não podemos fechar
o plantão. Não sabemos o que

fazer e estamos completamente
expostos", completa o médico.
O Sindmed informou que vai
encaminhar o desabafo desse
médico ao Ministério Público
Estadual (MPE) e Conselho
Regional de Medicina (CRM),
mas deixa claro que o problema
da falta de pediatras e do fecha
mento da escala de médicos na
MNSL não é uma novidade.

"Mais uma vez médicos

vêm denunciar a sociedade e
vem pedir socorro porque há
pouco tempo eles já tinham
ameaçado uma demissão co
letiva. E ações do governo que
são necessárias não são apre
sentadas", declarou a diretora
do Sindimed e presidente da
Sociedade de Pediatras de Ser

gipe, Glória Tereza, ao lembrar
que a MNSL é porta aberta,
não pode fechar, e o número de
profissionais é cada vez menor.
"Não tem como um profissio
nal ficar dividido entre a Utin
e a sala de parto. Em algum
momento um dos dois locais

vai ficar desassistido, causando
dano ao recém-nascido. Então




